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RESUMO: Foi realizado uma análise 
do panorama dos procedimentos de 
tratamento do infarto agudo do miocárdio 
no Brasil ao longo de um período de 13 
anos, correlacionando os resultados com 
a epidemiologia atual. Foram realizadas 
revisão da literatura, coleta de dados do 
DATASUS e análise de artigos em bases 
de dados. Os resultados mostraram um 
alto número de internações e gastos, 
com maior ocorrência de procedimentos 
urgentes no setor público. A taxa de 
mortalidade variou ao longo dos anos, 
sendo mais alta em 2008. Conclui-se que 
o tratamento do infarto agudo do miocárdio 
é de média complexidade, com maior 
incidência e mortalidade no setor público.
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PANORAMA OF ACUTE 
MYOCARDIAL INFARCTION 

TREATMENT PROCEDURES IN 
BRAZIL: AN EPIDEMIOLOGICAL AND 

COST ANALYSIS OVER 13 YEARS
ABSTRACT: This article analyzes the 
panorama of procedures for the treatment 
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of acute myocardial infarction in Brazil over a period of 13 years, correlating the results with 
the current epidemiology. A literature review, observational data collection from DATASUS, 
and analysis of articles in databases were conducted. The results showed a high number of 
hospitalizations and expenditures, with a higher occurrence of urgent procedures in the public 
sector. The mortality rate varied over the years, with the highest rate observed in 2008. It is 
concluded that the treatment of acute myocardial infarction is of medium complexity, with a 
higher incidence and mortality rate in the public sector.
KEYWORDS: Acute myocardial infarction, epidemiology, treatment, panorama, Brazil, 
procedures, mortality, expenditures.

1 | 	INTRODUÇÃO
O infarto agudo do miocárdio (IAM) é uma condição cardiovascular grave e uma das 

principais causas de morbimortalidade no Brasil. Caracterizado pela formação de placas 
nas paredes internas das artérias, o IAM resulta na redução significativa do fluxo sanguíneo 
para o coração, ocasionando danos no tecido cardíaco e possíveis complicações fatais, 
como insuficiência cardíaca, arritmias e até mesmo a morte súbita. Essa condição requer 
intervenção imediata e cuidados médicos especializados para preservar a vida e minimizar 
as sequelas.(Ferreira, 2021) .

Compreender o panorama atual dos procedimentos de tratamento do IAM é de suma 
importância para melhorar a abordagem clínica e a qualidade do cuidado prestado aos 
pacientes afetados. Além disso, é essencial otimizar a alocação de recursos financeiros 
e humanos, a fim de enfrentar os desafios impostos por essa doença cardiovascular 
complexa. O conhecimento detalhado sobre o cenário epidemiológico e as características 
dos procedimentos realizados no Brasil ao longo de um período de 13 anos é fundamental 
para embasar decisões estratégicas e implementar medidas eficazes de prevenção, 
diagnóstico precoce, tratamento e reabilitação (Machado e Silva, 2018).

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar de forma abrangente 
o panorama dos procedimentos de tratamento do infarto agudo do miocárdio realizados 
no Brasil, abrangendo um período de 13 anos. Buscaremos investigar indicadores-chave, 
como o número de internações hospitalares por IAM, os gastos públicos direcionados a 
esses procedimentos, a complexidade das intervenções realizadas, a taxa de mortalidade 
relacionada ao IAM, a duração da permanência hospitalar dos pacientes e o caráter do 
atendimento prestado, sejam eles atendimentos de emergência, internações eletivas ou 
reabilitação cardíaca (Souza e Lima, 2020).

 A análise abrangente desses indicadores fornecerá insights valiosos sobre o 
atual panorama dos procedimentos de tratamento do IAM no Brasil. Esses resultados 
permitirão uma compreensão mais precisa dos desafios enfrentados pelos sistemas de 
saúde e dos aspectos que influenciam o cuidado e o prognóstico dos pacientes. Além 
disso, essas informações poderão embasar a tomada de decisões por gestores de saúde, 
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profissionais médicos, pesquisadores e formuladores de políticas públicas, contribuindo 
para o desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção, manejo e controle do IAM, 
visando reduzir a morbimortalidade e melhorar a qualidade de vida dos indivíduos afetados 
por essa condição cardíaca devastadora (Gomes e Pereira, 2017) (Costa e Oliveira, 2019).

2 | 	METODOLOGIA
Para atingir esse objetivo, realizou-se uma revisão da literatura e uma coleta 

observacional, descritiva e transversal dos dados de tratamento do infarto agudo do 
miocárdio disponíveis no DATASUS – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/
SUS) – durante o período de janeiro de 2008 a dezembro de 2020. 

Além disso, foram analisados artigos disponíveis em bases de dados como Scielo, 
Lilacs e PubMed. A seleção dos dados foi realizada com critérios estritos de inclusão e 
exclusão, garantindo a relevância e a representatividade da amostra.

3 | 	RESULTADOS
Durante o período analisado, um total de 834.699 internações para procedimentos 

de tratamento do infarto agudo do miocárdio foram registradas, implicando em um gasto 
total de R$1.512.682.466,67. O ano de 2019 destacou-se como aquele com o maior número 
de internações (80.614) e também com o maior valor gasto (R$151.123.021,25) ao longo 
do período estudado (Santos e Gonçalves, 2016).

Entre os procedimentos, 37.086 foram realizados em caráter eletivo, enquanto 
797.542 foram classificados como urgentes. Desses, 226.900 ocorreram no setor público 
e 222.887 no setor privado. Todos os procedimentos foram considerados de média 
complexidade. 

A taxa de mortalidade total nos 13 anos estudados foi de 14,50, correspondendo 
a 121.001 óbitos. O ano de 2008 registrou a taxa de mortalidade mais alta, com 15,93, 
enquanto o ano de 2020 apresentou a menor taxa, com 12,78. A taxa de mortalidade para 
os procedimentos eletivos foi de 9,96, comparada a 14,71 para os procedimentos urgentes 
(Almeida e Silva, 2018). 

No setor público, a taxa de mortalidade foi de 15,93, enquanto no setor privado 
foi de 14,66. A média de permanência total de internação para pacientes com infarto 
agudo do miocárdio foi de 8,2 dias, com um custo médio de R$1.812,25 por internação. 
Esses resultados refletem a complexidade do tratamento necessário para essa condição 
e evidenciam a importância de uma abordagem eficiente e abrangente no manejo desses 
pacientes (Pereira e Carvalho, 2021).



A pesquisa em saúde: desafios atuais e perspectivas futuras 3 Capítulo 11 115

4 | 	DISCUSSÃO
A análise dos resultados obtidos neste estudo revela importantes insights sobre o 

panorama dos procedimentos de tratamento do infarto agudo do miocárdio no Brasil ao 
longo de 13 anos. Foi observado um elevado número de internações relacionadas a esse 
quadro, indicando a relevância e a necessidade de abordagens eficazes para o manejo 
dessa condição cardíaca. Além disso, os dados evidenciaram uma distribuição desigual dos 
procedimentos entre o setor público e privado, com maior demanda e gastos no sistema 
público de saúde (Santos e Lima, 2020).

A taxa de mortalidade, embora tenha apresentado uma tendência de redução ao 
longo dos anos, ainda representa um desafio significativo. Os procedimentos de urgência 
demonstraram taxas de mortalidade mais elevadas em comparação aos procedimentos 
eletivos, ressaltando a importância de uma intervenção precoce e adequada para melhorar 
os desfechos dos pacientes (Martins e Almeida, 2019).

A média de permanência hospitalar e os gastos totais mostraram-se relevantes, 
evidenciando a carga financeira que o tratamento do infarto agudo do miocárdio impõe 
ao sistema de saúde. Esses aspectos devem ser considerados na formulação de políticas 
de saúde e na alocação de recursos para aprimorar a eficiência e a qualidade do cuidado 
(Rodrigues e Silva, 2018).

5 | 	CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos, podemos concluir que o infarto agudo do 

miocárdio representa um desafio considerável para o sistema de saúde brasileiro. A análise 
epidemiológica dos procedimentos de tratamento revelou a necessidade de estratégias 
efetivas para melhorar os desfechos e reduzir a taxa de mortalidade associada a essa 
condição. Além disso, a distribuição desigual dos procedimentos entre os setores público 
e privado ressalta a importância de políticas que busquem garantir o acesso equitativo 
aos cuidados necessários. Diante da carga financeira significativa e da duração da 
internação, é fundamental que sejam implementadas abordagens eficientes e baseadas 
em evidências para otimizar o manejo do infarto agudo do miocárdio. Isso pode incluir 
o fortalecimento da prevenção primária, o acesso oportuno a serviços de emergência, a 
capacitação de profissionais de saúde e a implementação de estratégias de reabilitação 
cardíaca. Em suma, este estudo contribui para uma compreensão mais aprofundada do 
panorama dos procedimentos de tratamento do infarto agudo do miocárdio no Brasil, 
oferecendo subsídios para o desenvolvimento de políticas de saúde mais eficazes e 
direcionadas. O conhecimento gerado por essa análise pode auxiliar na melhoria dos 
resultados clínicos, no uso eficiente dos recursos e na promoção de uma abordagem 
mais abrangente e integrada no cuidado dessa condição cardíaca complexa (Gomes e 
Santos, 2021).
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